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TRADIÇÃO
Uma das tradições do Ary
Rongel é tocar, quando deixa o
porto do Rio de Janeiro, a
música “Vermelho”, do boi-
bumbáGarantido e na volta ao
porto do Rio de Janeiro (que
ocorreu nomês de abril). Ao
chegar ao Brasil, o Ary Rongel
passa por um processo de
reparos para que novamente
em outubro siga em direção ao
continente austral. Assim
como emFerraz, há uma
academia de ginástica como
alternativa de lazer à
tripulação. Na foto, Dra. Marisa
Martins, na salamédica.

OUTRONAVIO
Segundo o gerente de logística
do Proantar, comandante
André Schumann, uma nova
embarcação, de origem
norueguesa, será incorporada
ao Programa. Trata-se do
Ocean Empress, que está
passando por um processo de
adaptações para que no
próximo ano auxilie os
trabalhos de pesquisa. O navio
foi construído em1988 e não
irá substituir o Ary Rongel, mas
incrementar o apoio logístico.
A iniciativa cumpre a promessa
do presidente Lula, feita em
visita no início deste ano.

nomar >>> Braço fundamental nas operações antárticas, o Navio de Apoio Oceanográfico Ary Rongel opera
durantemetade do ano, quando as águas já descongelaram. A embarcação substituiu o Barão de Teffé, em 1994

‘Gigante
vermelho’

Durante seis meses do ano, um seleto grupo formado por 78 tripu-
lantes dá vida a um braço fundamental nas operações antárticas
brasileiras, oNavio deApoio Oceanográfico (NApOc) AryRongel. O
casco vermelho indica o detalhe que o torna único: capacidade de
navegar em regiões polares. Na tripulação anterior, o Ary Rongel
foi carinhosamente apelidado de “Gigante Vermelho”. Ainda hoje,
a denominação serve para definir o que ele representa aos que fi-
cammetade do ano embarcados. “O coração é gigante, mesmo que
o navio não seja”, brinca o capitão-de-fragata Paulo Sérgio Chaves,
41, o imediato da tripulação (a segunda pessoa na escala de coman-
do). Acima dele, está o Comandante, ArlindoMoreira Serrado.
Enquanto em Ferraz o acesso à Internet é ininterrupto, a bordo

do Ary Rongel, a conexão é possível somente quando o navio está
fundeado (ancorado) nas proximidades da Estação. Uma alternati-
va para manter a tripulação informada é o jornal diário, Gigante
Vermelho,Notícias por queméNotícia. “Ele é feito semprepelama-
nhã, pelo telegrafista que estiver de serviço”, conta o encarregado
de comunicações eletrônicas, Tenente Black Pereira. O foco do jor-
nal, segundo ele, são notícias de esporte, nacionais e internacio-
nais. “Também colocamos os aniversariantes do dia, uma piada e a
cotação do dólar”. Mesmo que não agrade a todos saber o resultado
de um jogo de futebol, por exemplo, o tenente garante que o veículo
é bem visto a bordo. “Quando o navio não está fundeado, estas notí-
cias são importantes para deixar o pessoal informado”, afirma.

FINALDEANO
Para quem fica na estação, as festas de fim de ano são comemora-
das longe da família. Aos que integram o Ary Rongel, a história é
um pouco diferente. “O navio sempre passa este período atracado,
senão, seria muito baixo-astral. Graças a Deus, nunca passei este
período no mar. Este ano, minha esposa e filho estiveram comigo
emUshuaia (Argentina)”, conta o imediato Chaves.
Além de ser um tempo de descanso à tripulação, os 11 dias no

porto também serviram para reforçar o aspecto de solidariedade
antártica. “Os argentinos estão comumproblema logístico. Onavio
quebra gelo deles pegou fogo, no inicio do ano passado. Cada país
ajudou um pouco. A nós, coube abastecer a base de Esperanza. Le-
vamos combustível e comida, que recebemos durante o período
atracado emUshuaia”, revela Paulo Sérgio.
A responsabilidade dos brasileiros na Antártica não é pouca,

mas não impede que momentos de descontração aconteçam.
“Quem avistou o primeiro iceberg, foi premiado com um canivete
do navio. O fato ocorreu quando atravessávamos oDrake. Quemes-
tava de serviço como timoneiro era o Cabo Cláudio Fernandes. Era
um ice pequeno, mas foi uma brincadeira para incentivar o pes-
soal”, comenta o imediato, acrescentando que as datas de aniversá-
rio também não passam em branco. “Nestas ocasiões, sempre da-
mos umpresente”, completa Chaves.
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MÉDICA E ÚNICA
MULHERNONAVIO

Marisa
Martins

Na Operantar de número 26, a
única mulher a bordo foi a médi-
ca cirurgiã vascular, Tenente
Marisa Martins, 38. No camaro-
te 619 (ao todo, há 32), ela esta-
va acostumada a dividir seu res-
trito espaço com pesquisado-
ras, jornalistas e convidadas.
Há seis anos na Marinha, ela
conta que a maior motivação
em entrar para a tripulação do
Ary Rongel não estava ligada
apenas à remuneração em dó-
lar, mas principalmente em fa-
zer algo diferente, num lugar pa-
ra poucos. “Queria mostrar co-
mo única mulher de bordo que
podemos tranqüilamente en-
frentar qualquer situação em
igualdade, num lugar tão longe,
com recursos limitados pela dis-
tância. Estes foram os motivos
principais”. Além do mal-estar
inicial de quem vive em al-
to-mar, como enjôo, ela diz que
o maior desafio foi aceitação da
equipe. “Quase não conseguia
levantar do beliche e, às vezes,
tinha que atender alguém sabe
Deus como. Felizmente, isso
passou, e hoje o pessoal me
chama até de ‘Lobinha do Mar’.
Não fazia idéia de como este lu-
gar era lindo, e de quanto do
mundo ainda temos para desco-
brir e admirar”, comemora ela,
que no início do mês de feverei-
ro passou o aniversário embar-
cada.

Locomoção O transporte do navio até a estação é feito pormeio de bote inflável ou
com helicópteros, que viajam embarcados na parte traseira do navio (convôo)
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